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O futuro da humanidade é o primeiro dever do comportamento coletivo 
humano na idade da civilização técnica, que se tornou ‘toda poderosa’ no que tange 

ao seu potencial de destruição. Esse futuro da humanidade inclui, obviamente, o 
futuro da natureza como sua condição sine qua non.” 

 
(Hans JONAS, O Princípio Responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização 

tecnológica, 2006, p. 229) 
 

Ementa:  

Pautado da crise do metabolismo homem-natureza, o curso analisará os problemas éticos e 
políticos provenientes da civilização tecnológica. Fundando-se para tanto no princípio 
responsabilidade, de Hans JONAS, e na noção de ecologia profunda, de Arne NÆSS. Por 
hipótese, com o agravamento e a aceleração da crise climática, sem precedentes, a tarefa 
mais impreterível da Filosofia deva ser a de refletir acerca dessa tragédia contemporânea, 
travestida de drama, que atinge a natureza e a humanidade como um todo. – Destino e 
consciência. Ou corre-se o risco de um Gênesis invertido.1 

                                                      
1 “No sétimo dia / (antes do fim) / as geleiras fendidas / desabarão / focas, pinguins e ursos / deixarão suas 
ossadas / no deserto em formação / ilhas imprevistas emergirão / e o que agora é continente / será um conteúdo 
/ na escuridão.” 

“No sexto dia / (antes do fim) / desnorteados pássaros / não saberão / de onde vieram e para onde vão 
/ subvertida a ordem dos mares e florestas / seres atônitos seguirão o rumo / do vento e da aflição.” 

“No quinto dia / (antes do fim) / choverá fogo no inverno / enlouquecidas as estações / as colheitas se 
perderão / devoradas por bactérias / germinadas / - do próprio grão.” 
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Conteúdo:  

1. histórico-filosófica do florescimento de problemas ético-políticos relativos à civilização 
tecnológica; com recorrências ao poema De rerum natura, de Lucrécio e à filosofia de 
Francis Bacon;  

2. A crise do metabolismo homem-natureza;  

3. Análise da proposta de Hans Jonas de um ensaio ético votado à ética da 
responsabilidade para a civilização tecnológica; 

4. Análise da proposta de Arne Naees acerca da noção de ecologia profunda; 

5. O Brasil na pauta do clima e da preservação da natureza. 
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“No quarto dia / (antes do fim) / peixes envenenados boiarão / entre sargaços e destroços / e os corais 

também mortos / não chorarão.” 
“No terceiro dia / (antes do fim) / no esqueleto das cidades / bactérias desesperadas / do próprio nada 

comerão.” 
“No segundo dia / (antes do fim) / o homem e a mulher / cobertos de chaga e solidão / se deitarão no barro 

/ e desaparecerão.” 
“No primeiro dia / (antes do fim) / Deus / desolado / se retirará / para outra galáxia / e contemplando as 

trevas / dissipando a criação / sentirá / um pesado vazio em suas mãos.” 
(Affonso Romano de SANT’ANNA, “Gênesis invertido”, Sísifo desce a montanha, Rio de Janeiro, 

Rocco, 2011, pp. 125-127). 
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Porém, se a História está em aberto... 

 
“É necessário conhecer seu próprio abismo 

E polir sempre o candelabro que o esclarece.  
 

Tudo no universo marcha, e marcha para esperar: 
Nossa existência é uma vasta expectação  

Onde se tocam o princípio e o fim.  
A terra terá que ser retalhada entre todos 

E restituída em tempo à sua antiga harmonia.  
Tudo marcha para a arquitetura perfeita: 

A aurora é coletiva.” 
 

(Murilo MENDES, “Poema dialético”, Poesia liberdade, I, 4, 1994, p. 411) 
 

 
 
 

Sampa, Primavera 2023.  

 


